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	O FRADE

	 

	 O AMANHECER                                                        

	Ao finalizar mais uma noite banhada pela escuridão, no limiar revelador da madrugada, a neblina se vestiu de branco e se esparramou entre o frio do amanhecer e o fraco calor do solo. O silêncio imperava entre o sono eterno dos viventes e a inexistência de seres vivos, enquanto uma ilusão luminosa anunciava que o sol não demoraria surgir no horizonte. 

	− Mas o que é isso, Deus do céu? − Gritou Jorge, se levantando ligeiro do chão úmido. − Eu não me deitei aqui e agora me pego acordando neste lugar? O que está acontecendo comigo, meu Senhor?

	A ausência de respostas lhe revelou a solidão, em meio a um grande pavor que vibrava em sua alma. As condições daquela situação em nada colaboraram no esclarecimento daquele episódio lúgubre e dantesco. 

	_ Jesus, o que faço aqui? _ Indagou o pobre, sem nada entender. _ Que lugar é esse que, mesmo não sendo claro aos meus olhos, parece não ser do meu convívio? Meu corpo sente que algo não está nos eixos. 

	A cabeça do pobre rapaz rodopiava feito um peão sobre o pescoço, em busca de sinais, pois o ato de acordar, mesmo sendo corriqueiro, não se furta de ser assustador, pois prepara as lembranças para o ser humano delinear seu dia. Mas abrir os olhos e a consciência, sem resgatar nenhuma lembrança na memória, foi extremamente terrível para Jorge. Principalmente naquele lugar estranho, pouco visível e muito frio, como o cenário em que Jorge se encontrava. Atordoado e sonolento ao acordar de uma noite sem sonhos − ou deles não se lembrar no momento − Jorge se viu perdido naquele mundo medonho. Na tentativa de entender o que estava se passando, ele bateu as mãos no hábito, retirando os resquícios da grama que lhe serviu de colchão e procurou algo, na tentativa de descobrir onde se encontrava. Observou em sua volta e, mesmo sabendo que já era madrugada, percebeu que a escuridão o cercava por todos os lados, sem nenhuma piedade. Esperou um pouco e a meia luz da madrugada para o amanhecer não foi impedimento para que ele descobrisse que estava em um cemitério, bucólico e sombrio, ao lado de um túmulo antigo. Mesmo amedrontado e confuso, curvou-se para ver de quem era aquela sepultura, mas foi em vão, pois não havia nenhuma inscrição visível ao olhar comum. A lápide, de pedra não nobre, só não estava perfeitamente lisa por causa da corrosão avançada pelo tempo e suas intempéries. O lugar, apesar de parecer bem antigo, trazia consigo certo zelo, pois o mato estava baixo e parecia não obstruir a passagem, nem a visão. Uma borboleta azul celeste, pousada sobre o túmulo, abria e fechava as asas, alternando sua tonalidade sob os primeiros raios da manhã. Aturdido, Jorge procurou saída em sua volta e ao olhar para seu lodo direito, observou uma figura humana que o seguia de longe, sumindo e aparecendo no meio da neblina, caminhando em sua direção. O pobre forçou a vista, na tentativa de identificar quem era, mas não foi possível, pois a neblina ainda era densa, a partir de certa distância. 

	− Que criatura estranha é aquela? − Indagou Jorge, consigo mesmo. − Será alguém que conheço, ou um estranho para me molestar? 

	 

	Ao volver-se para a sua esquerda, o lado que o dia clareava primeiro, pode ver o portão do cemitério entreaberto, exibindo sinistras ferrugens, que combinavam esteticamente com antigos musgos nas pedras do muro. Jorge resolveu sair e se empenhar na busca de respostas para aquela estranha ocorrência. Apertou o seu cordão na cintura, cobriu a cabeça com o capuz e passou pelo portão. Lá fora ele ergueu-se junto ao muro de pedras e tentou reconhecer o lugar, mirando todo horizonte em sua volta. Mas não se lembrou de nada conhecido, que fosse cercado por montanhas de rochas escuras e sem vegetação. Com isso, tomou o único caminho que existia ali, uma estreita estrada que, ainda com a parca claridade do dia, não mostrava muito de si. Ele excitou a coragem e foi em frente naquele caminho. Focado no final daquela estrada, Jorge não pôs muito tino no cenário lateral, só começou a olhar para os lados, quando uma voz masculina, sussurrando, chamou por seu nome. Ele parou virou-se para os lados, não saiu da estrada e perguntou em alto e bom tom:

	− Quem está aí? Quem me chama?

	O sussurro continuou e Jorge perguntou mais uma vez:

	− Por favor, responda! Quem está aí?

	Não tendo respostas, Jorge resolveu continuar, pois achou muito perigoso tentar perseguir aquela voz misteriosa e assustadora, que continuou o acompanhando pelas margens da estrada. Pouco mais de vinte minutos, andando em uma só direção, o pobre frade venceu aquela estreita estrada, sem compreender o porquê daquela voz. Bem a sua frente, avistou um muro de pedras, com um grande portão de ferro entreaberto. Era ali o final da estrada.

	− Estranho, − comentou o jovem, ainda do lado de fora − muito estranho! Andei esse tanto, sempre em linha reta e cheguei ao mesmo lugar em que eu estava antes. Isso aqui parece que é aquele cemitério.

	Jorge resolveu entrar e confirmar sua sinistra impressão. Andou poucos metros e se encontrou ao lado do túmulo, o lugar onde ele amanheceu, naquele infortuno dia. Ele saiu novamente intencionado a refazer o percurso, pois temia ter passado por alguma bifurcação sem ter percebido. Então retomou o caminho e seguiu sobre o mesmo cascalho, observando bem para não perder nenhuma entrada ou cruzamento que viesse a aparecer. Ficou atento para observar a misteriosa voz sussurrante, mas ela não apareceu. Passaram mais de vinte minutos e Jorge se surpreendeu, esperando ver novamente o mesmo muro, que desta vez, também não apareceu. A estrada estava reta e via-se ao longe, dando a certeza que ele caminhava para algum lugar diferente daquele cemitério. Esta mudança animou o pobre e a manhã foi passando, consumindo o tempo que tinha. O sol foi ficando forte e proporcionando uma visão mais ampla e distante naquela bucólica paisagem. De um lado havia somente pedras e do outro havia uma vegetação rasteira e seca, que ganhava espaço entre outras pedras. Jorge andou sem parar, até que de repente avistou uma pequena vila, a mais ou menos um quilômetro, a sua frente.

	− Que bom! – Exclamou o pobre consigo mesmo. – Estou chegando a algum lugar. Pela altura do sol, já deve passar do meio dia. Preciso parar um pouco para descansar, mas farei isso naquela vila.

	O jovem conseguiu vencer o resto do trajeto e entrou na pequena vila. Logo na entrada, uma pequena placa de madeira anunciava, com tinta vermelho-escuro, o nome do lugar; Orohc. Observou nos dois lados da única rua e percebeu que as primeiras casas estavam com portas e janelas abertas, mas não viu presença de nenhum ser vivo. Achou aquilo muito estranho e foi chamando de casa em casa, de porta em porta, mas ninguém atendeu. Aquela vila parecia estar abandonada. No final da rua, Jorge avistou uma pequena capela e resolveu fazer ali, seu ponto de descanso. A porta também estava aberta e, como todas as casas, também sem nenhuma alma viva. Aquele abandono geral causou estranheza e temor em Jorge, mas ele estava muito fadigado, pela extensa caminhada. 

	− É aqui que vou descansar. – Afirmou Jorge a si mesmo. – Posso até me deitar em um desses bancos, isso fará bem a minha coluna e poderei até dormir um pouquinho. Preciso caminhar até encontrar alguém que me explique o que está acontecendo comigo, mas agora eu necessito de um bom descanso. 

	Jorge deitou-se, relaxou o corpo e se pôs a pensar, tentando se recordar de alguma coisa, mas foi em vão. Nenhuma lembrança passeou por sua memória e ele continuou somente com a consciência de que era um frade, havia amanhecido em um cemitério e estava descansando em um lugar abandonado.

	− Como pode, meu Deus, – questionou Jorge, em voz baixa – alguém ter consciência que existe, saber de coisas da existência e não se lembrar do seu passado?  

	 O pobre tentou dormir, mas o peso de um pensamento naufragado assombrou o seu sono, lhe frustrando o desejo de sonhos. Com tudo isso, só lhe restou restaurar o que ainda parecia real e possível; seu corpo surrado.

	Devido à inconstância no pensar, aquela tarde foi evoluindo num ritmo desigual, mas com precisa rapidez. Jorge, sentindo-se recuperado, resolveu empenhar-se de volta à caminhada, já que aquele lugar não lhe oferecia condições de ajuda, devido à inexistência de pessoas. Ele tomou a estrada e continuou a caminhada em direção ao norte, confiante que encontraria outro lugar que fosse habitado por gente. Não andou muito e teve sua atenção tomada por uma árvore de porte médio e solitária, em meio a tanta vegetação rasteira, que se estendia por uma grande área. Ele saiu da estrada, caminhou em direção a ela e, ainda de longe, percebeu que era um pé de araticum, carregado de flores e com alguns frutos. Nesse momento, um forte odor de cadaverina ocupou todo o ar que ele respirava. Quanto mais perto árvore ele chegava, mais forte o cheiro ficava. Sentiu náusea e isso o fez desistir daquela ideia e voltar novamente para estrada. Observou de longe, sobre toda vegetação rasteira em torno da árvore e não encontrou nada que justificasse aquele odor. Ele olhou para o auto, percebeu que o sol estava ficando baixo e continuou sua jornada. Não muito longe, avistou um homem nu, estirado na beira da estrada. Correu ligeiro para ver, pois seria a primeira pessoa que ele encontraria e conversaria, naquele dia com lembrança, se não fosse apenas um corpo sem vida. O homem, ali finado, apresentava ter uns quarenta anos e trazia um ferimento na nuca.

	− Pobre coitado! – Comentou Jorge. – Está morto. Será que foram bandidos?

	 Jorge quis tocá-lo, mas ficou espantado pelo fato daquele corpo não apresentar mau cheiro e, ao contrário, exalar um doce perfume da flor do araticum. Essa confusa inversão permeou pelos medos do pobre e o fez refletir consigo mesmo, sobre aquela situação. Observando o corpo, percebeu que ele trazia na mão esquerda um papel enrolado. Ficou curioso e, com muito cuidado, retirou o papel da mão do homem, abriu e leu em voz alta, as partes que não estavam cobertas por sangue:

	− “Documento de Apresentação Religiosa: Como frade superior da província de... indico o Frei... portador desse documento, para assumir os... dessa comunidade.”

	Jorge fez um breve silêncio para digerir o entendido e comentou consigo mesmo:

	− Ele era um frade... Assim como eu. O que deve ter acontecido aqui?

	Quando ele tentou ler novamente, o vento, que ainda não havia soprado, retirou o papel de suas mãos e levou para longe e para o alto. Não vendo nada que explicasse o ocorrido naquele momento, ele procurou o sol se pondo no horizonte e decidiu voltar para a vila, pois em pouco tempo seria noite e ele necessitaria de um lugar seguro para repousar. Não sendo muito longe, ele não demorou a chegar na capela abandonada, guiado pelo último clarão daquele dia. Entrou, cerrou a porta com um dos bancos, deitou-se de costas e ficou observando pelas frestas, a chegada definitiva da total escuridão. O cansaço do corpo e a vontade de ver o dia seguinte embalaram o sono do pobre, que caiu como uma pedra.

	 

	A FAMÍLIA

	   O frio, enriquecido pelo vento, fez par com a escuridão e teceram mais uma madrugada para aquele lugar. A neblina, sem que ninguém percebesse, ocupou seu espaço naquele cenário para mais uma performance do destino, que começaria com o despertar de Jorge. Ele acordou, abriu os olhos e tentou enxergar em sua volta, mas se deparou com a total ausência de luz. Teve a certeza de não ter sonhado, mas ficou surpreso por se lembrar do que aconteceu ontem e resolveu levantar-se e descerrar a porta da capela. Ao mover-se, procurando a direção da saída, ele tropeçou numa pedra e ficou assustado, pois não se lembrava de nenhuma pedra dentro da capela. Seu sangue gelou, ele abaixou-se e tateou o objeto, chegando a uma horrível conclusão; aquela pedra era uma lápide e ele acabou de amanhecer novamente naquele macabro cemitério.

	− Não é possível, meu Deus! – Exclamou o pobre apavorado. – Eu não acredito nisso. Nesse lugar de novo, eu devo estar sonhando.

	Jorge sentiu a loucura abraçando seus pensamentos, desprovido de lembranças que pudessem esclarecer-lhe a situação. Sabendo que ainda era madrugada, resolveu esperar um pouco para que a claridade da manhã pudesse guiar suas ações. Na medida em que ela chegou e enxotou a escuridão daquele lugar, ele observou o cenário em sua volta e certificou-se de sua primeira percepção. A borboleta azul passou voando à sua frente, levando seu olhar para direção da figura que o perseguia. Olhou novamente para o enferrujado portão e dessa vez viu uma senhora, pequena e simpática, que olhava para ele, não com espanto, mas com um ar de curiosidade. O pobre saiu reapertando o cordão na cintura, com a intenção de procurar alguma informação com aquela mulher que, considerando a exterioridade, parecia de boa fé. Quando ele se aproximou e sinalizou uma conversa, a senhora colocou as mãos no rosto, arregalou os olhos demonstrando certa surpresa de conhecidos e foi logo adiantando o diálogo:

	− Jorge, mas é você, meu filho? Não acredito que estou lhe encontrando aqui.

	− Sim, sou eu! – Respondeu de imediato.

	− Jorge do céu! – Repetiu a senhora. – É você, mesmo? 

	O pobre firmou o olhar perdido, focando aquela senhora e se espantou de forma alegre, ao ver seu nome em boca desconhecida. Aproximou-se e respondeu:

	− Sim, sou eu. A senhora me conhece?

	− Claro que sim! − Continuou a senhora. − Desde que
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